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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde; e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A pandemia da COVID-19 abala o 
mundo todo há mais de um ano com repercussão 
direta na enfermagem. Florence Nightingale, 
em um dos seus feitos memoráveis manifesta, 
sobre sua teoria ambientalista, os cuidados de 
enfermagem como um todo, porém com ênfase em 
recomendações e ações que estão em evidência 
atualmente. Durante a atual pandemia, vários 
profissionais da saúde, em destaque, a equipe 
de enfermagem, precisou manter o equilíbrio 
emocional. No atual cenário vivido, é relevante 
analisar e propor melhorias para os desafios 
encontrados pela equipe de enfermagem. É 
preciso entender que a enfermagem atua na linha 
de frente e está em maior contato com o vírus, 
como consequência acabam que por inúmeras 
vezes sendo afastados das atividades laborais, 

ou de outra forma, impossibilitados de manter 
o contato com familiares por apresentarem 
sinais ou sintomas do vírus. Além dos desafios 
impostos, o enfermeiro gestor, encontra-se em 
situações similares às vividas por Florence, pois 
mesmo não sendo um momento de guerra, o 
cenário pandêmico é muito parecido, visto desde 
a escassez de recursos humanos e materiais, 
incertezas, inseguranças e ainda ocasionando 
desordens psicológicas de alto impacto. Perante 
o exposto vivenciado pela equipe de enfermagem, 
da qual também faz parte o enfermeiro gestor, 
ou seja, o enfermeiro atua como líder e como 
liderado, num mesmo contexto, o que acumula 
a sobrecarga emocional, mas, desde o início da 
pandemia mantiveram em seu foco, a assistência 
ao paciente. Assim, a pandemia, junto de todos os 
efeitos por ela causada, acarretou, a valorização 
do profissional de enfermagem, e principalmente, 
evidenciou a importância destes profissionais 
na sociedade, todavia mesmo com esse ganho 
de valor, ainda falta um longo caminho para a 
profissão. 
PALAVRAS-CHAVE: Equipe de enfermagem; 
Pandemia COVID-19; Coronavírus.

THE CHALLENGES OF THE NURSING 
TEAM IN THE WORK PROCESS IN 

COPING WITH SARS-COV-2
ABSTRACT: The COVID-19 pandemic has 
shaken the world for more than a year with direct 
repercussions on nursing. Florence Nightingale, 
in one of her memorable deeds manifests, about 
her environmental theory, nursing care as a 
whole, but with emphasis on recommendations 
and actions that are currently in evidence. During 
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the current pandemic, several health professionals, highlighted by the nursing team, had to 
maintain emotional balance. In the current scenario experienced, it is relevant to analyze and 
propose improvements to the challenges encountered by the nursing team. It is necessary 
to understand that nursing acts on the front line and is greater contact with the vírus, as a 
consequence theu often end up being removed from work activities, or otherwise, unable 
to maintain contact with family members because they presente signs or symptoms of the 
vírus. In addition to the challenges imposed, the nurse manager is in situations similar 
to those experienced by Florence, because even though it is not a moment of war, the 
pandemic scenario is very similar, seen since the scarcity of human and material resources, 
uncertainties, insecurity and even causing high-impact psychological disorders. In view of the 
above experienced by the nursing team, of which the nurse manager i salso part, that is, the 
nurse acts as a leader and as a leader, in the same contexto, which accumulates emotional 
overload, but since the beginning of the pandemic they have kept patient care in their focus. 
Thus, the pandemic, together with all the effects caused by it, led to the valorization of the 
nursing professional, and mainly, evidenced the importance of these professionals in Society, 
however, even with this gain of value, there is still a long way to go for the profession. 
KEYWORDS: Nursing team; Pandemic COVID-19; Coronavirus; Psychological exhaustion.

1 |  INTRODUÇÃO
Historicamente, a sociedade já enfrentou doenças, pestes, surtos, epidemias e 

pandemias. Na conjuntura da enfermagem, Florence Nightingale, pioneira e criadora da 
enfermagem moderna, no ano de 1853, durante a Guerra da Crimeia, demonstrou através 
de suas ações a importância da teoria ambientalista, reduzindo drasticamente o número 
de óbitos de 42,7 para apenas 2,2% dos soldados feridos em combate. Diante de tais 
resultados, a teorista comprovou a importância e implantou sua teoria para o mundo 
(BREIGEIRON, VACCARI & RIBEIRO, 2021).

Florence, mesmo depois de tanto tempo, ainda exerce grande influência, levando 
em consideração os protocolos implantados quanto à higienização e cuidados à prevenção 
de transmissão de doenças contagiosas. Cuidados estes que são salutares não apenas 
à população em geral, mas, principalmente à equipe de enfermagem que continua 
implantando em seus protocolos atuais de biossegurança em seus locais de trabalho.

Dentre inúmeros pontos relevantes da teoria ambientalista de Florence, é relevante 
destacar principalmente o ambiente no qual o paciente encontra-se, ambiente este que 
Nightingale preconizava como sendo livre de bactérias nocivas, com boa iluminação, luz 
solar, temperatura amena, confortável e que proporcionasse alívio ao paciente (RIEGEL et 
al., 2021).

Outrossim, Florence em 1853 implanta ações que salientavam a importância da 
lavagem das mãos com frequência durante a assistência ao paciente, nos cuidados com o 
local de trabalho e no meio em que vive, fato este em que atualmente, vem de fato sendo 
prioridade para toda a sociedade, a fim de diminuir a transmissão do Sars-CoV-2.
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 Aos fatores psicológicos, também implantados por Florence, é possível destacar a 
importância de evitar o estresse do paciente, estimulando este com pensamentos positivos. 
Somando-se a estes fatores, o aspecto social denota a importância da recuperação do 
paciente, estimulando-o a fazer por si mesmo, a fim de reduzir a ansiedade e que assim 
alcance satisfatória evolução (ARANTES et a., 2020).

Todos estes fatores caracterizam um cenário onde o eixo norteador de atuação está 
ancorado em sentimentos e ações de empatia, já que pacientes e profissionais vivenciam 
a mesma situação. Esse emaranhado de fatores, gestos, ações, cuidados e valores, todos 
relacionados à teoria ambientalista de Florence, são imprescindíveis para a recuperação 
do paciente.

A complexidade que sustenta o humano é fator primordial nesse controle desde 
Nightingale até hoje, principalmente durante a pandemia da COVID-19, o culmina como um 
dos vários desafios do profissional de enfermagem. Visto que aplicar a teoria ambientalista 
que de fato demonstra melhora na recuperação do paciente, ainda é uma situação 
desafiadora para toda a equipe da saúde, em especial para o profissional da enfermagem 
enquanto líder e liderado na equipe que muitas apresenta características multidisciplinares 
(HARTMANN et al., 2020; HARTMANN et al., 2021).

Essa situação desafiadora pode ser evidenciada ao passo que os profissionais 
devem reaprender e reestabelecer o que pode ser considerado como a Teoria do 
Reconhecimento de Florence, pois todas as ações inseridas pela teorista, há mais de um 
século são reaplicadas pela sociedade atualmente com o propósito de conter a propagação 
do vírus.

Diante da aplicação desses protocolos a equipe de enfermagem ainda encontra 
relevantes dificuldade em seu ambiente laboral, como por exemplo, tratar o paciente com 
contágio de COVID-19 positivo, pois grande parte acaba sendo internada com alteração 
psicológica e a ansiedade acaba agravando o seu quadro clínico (VIANA et al., 2021).

Sobre este prisma, de tantos óbitos, ambientes isolados, com pacientes apresentando 
estado de saúde instável, a equipe de enfermagem acaba refletindo alto estresse físico e 
psicológico ao atribuir seus cuidados, sendo que os próprios profissionais se encontram 
esgotados, e muitas vezes a sobrecarga de trabalho torna o ambiente desafiador (TEIXEIRA, 
LIMA & GUERREIRO, 2021).

Em 2019, na cidade de Wuhan, China, surgiu um vírus da família coronavírus (Sars-
CoV-2), o qual propagou a doença COVID-19. Esse novo vírus se tornou um problema 
de saúde pública de nível global, com rápida propagação, desafiando a sociedade e os 
profissionais da saúde. Assim, é possível perceber que mesmo após a evolução e sucesso 
dos resultados obtidos por Florence com sua teoria, a sociedade retrocedeu com as 
práticas de higiene e, atualmente tenta reestabelecer valores de sua teoria (DAL’BOSCO 
et al., 2020).

Diante deste cenário pandêmico, a rápida propagação da doença e sua disseminação 
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pelo mundo todo, a Organização Mundial da Saúde – OMS – determinou, no dia 31 de 
janeiro de 2020, Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional, instituindo 
como pandemia no dia 11 de março do mesmo ano (BARROS, 2021).

Nesse contexto, a enfermagem, como em outras épocas e quadros históricos 
vivenciados, como a Teoria Ambientalista de Florence Nightingale, pode-se constatar a 
significância da teoria em questão diante da atual pandemia do novo coronavírus (LOPYOLA 
& OLIVEIRA, 2021). 

Em momento de guerra, incertezas, medos e riscos, mostra a importância da prática 
baseada em evidências, teorias e autonomia, de modo a otimizar o equilíbrio das relações 
gerenciais, coordenando diversos níveis de atenção à saúde, práticas vistas há anos que 
podem cessar a disseminação do vírus que atualmente já ocasionou aproximadamente 4,2 
milhões de mortes pelo mundo.

2 |  PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM FRENTE AO COMBATE DA COVID-19: 
DESAFIOS E SOLUÇÕES

A pandemia provocou grande impacto e acarretou inúmeros desafios para 
a sociedade, mas, principalmente para os profissionais da saúde, em especial aos 
profissionais da enfermagem. Tal impacto fica evidenciado no cotidiano laboral de toda 
a equipe, que foi chamada de “linha de frente” desde o início da pandemia (FERREIRA, 
CARDIM & AZEVEDO, 2021).

Além do impacto e das incertezas geradas pela COVID-19, a pandemia colocou 
em evidência outras grandes situações de revés que a equipe de enfermagem perpassa 
cotidianamente, como por exemplo: condições desfavoráveis de trabalho, déficit de 
profissionais, falta de EPI’s, escassez de mão de obra qualificada assim como inúmeras 
outras situações que dificultam a implantação de protocolos de biossegurança eficazes 
(FERREIRA et al., 2021).

Somando-se a esses fatores, pode ocorrer a falta de uma gestão eficaz, que, 
inevitavelmente, compromete o trabalho em equipe e por conseguinte a saúde mental 
e superestimando a exaustão dos profissionais, o que fatalmente tende a desencadear 
impactos psicossociais deletérios que, poderiam ser amenizados e até mesmo evitados 
(BANNWART et al., 2020).

A falta de infraestrutura para atendimento, escassez de insumos e o número reduzido 
de profissionais de enfermagem capacitados para trabalhar tem sido uma constante, mas, 
com o aumento de casos de contaminação pelo Sars-CoV-2 a intensidade de tudo tornou-
se muito maior (MIRANDA et al., 2020). 

A RDC 7 (Resolução da Diretoria Colegiada), a resolução 165, entre tantas outras 
estabelecidas pelo Ministério da Saúde e SESA (Secretaria de Estado da Saúde) acabam 
deixando de ser contempladas, mesmo diante dos incessantes esforços da equipe de 
enfermagem diante de todas as condições vividas e das contaminações já alastradas, a 
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prioridade acaba sendo em evitar sofrimentos e mortes (SOUZA et al., 2021).
A matéria prima para criação de insumos e medicamentos, com o aumento dos 

casos, foi tornando-se escassa, muitos profissionais de diversas áreas, produtores, 
fornecedores entre outros, foram contaminados e, numa reação em cadeia, foi diminuindo 
a produção e assim, acarretando desabastecimento dos materiais. Fato este que forçou os 
profissionais a aprenderem novas formas de adaptar o desenvolvimento da assistência de 
acordo com os materiais que existissem nos locais de trabalho.

A falta de dimensionamento adequado de profissionais, de fato, já é algo latente 
no Brasil, embora exista resoluções quanto ao dimensionamento profissional, mas muitas 
instituições não seguem. Com o início da pandemia, este fator se agrava, e por se tratar 
de uma doença nova, associado a falta de capacitação e preparo, inúmeros profissionais 
se contaminaram e acabaram sendo afastados das atividades laborais, agravando os 
atendimentos.

É interessante ressaltar que no início da pandemia, com o aumento excessivo 
no número de casos, colaboradores se contaminando, profissionais ainda recebendo 
capacitações com o propósito de oferecer assistência ao paciente, de uma doença ainda 
desconhecida, EPIs sendo distribuídos, mesmo assim, durante esse processo, a chamada 
linha de frente continuou realizando suas atividades da melhor maneira possível (MIRANDA 
et al., 2020).

A enfermagem uma categoria que não possui carga horaria definida legalmente, 
sendo baixo o salário base se comparado à tamanha importância para a sociedade, diante 
disso, os profissionais em sua maioria, possui duas ou três jornadas de trabalho, fazendo 
com que o profissional fique cada vez mais defasado em sua formação continuada, e 
esteja propicio a se contaminar, não apenas com a COVID-19, mas também a desenvolver 
síndromes associadas à baixa imunidade (MORAES et al., 2021).

Mesmo com tantos desafios, é evidente que em momento algum a enfermagem, 
representada pelos seus profissionais e toda a equipe, desamparou seus pacientes, diante 
de tantas dores, perdas familiares, abalos psicológicos diante de tantos óbitos, jornadas 
exaustivas de trabalho, vivenciando o mesmo sofrimento da sociedade em questão.

A enfermagem esteve à frente de toda a situação, desde o surgimento em Wuhan 
até hoje, quando existe maior flexibilidade das recomendações, sempre organizando 
estratégias, mesmo com toda a escassez de materiais, falta de profissionais, insegurança 
e medo, ressaltando o propósito de dar assistência ao paciente de forma qualificada e 
adequada.

3 |  O ENFERMEIRO COMO LÍDER E LIDERADO NO PROCESSO DE GESTÃO
De acordo com a revisão sistemática realizada por Bannwart et al., (2020) a equipe 

de enfermagem diante da pandemia, vivencia concomitantemente com a vida pessoal, em 
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que precisa se cuidar, prevenir a família e trabalhar, vem mostrando na prática do dia a dia, 
que os profissionais diante de tal situação mundial, descrevem maior cuidado em relação à 
prevenção da transmissão do vírus, evitando transmitir o contágio do local de trabalho para 
o seio familiar. Com o propósito do cuidado a todo custo, acabam deixando em segundo 
plano sua saúde mental.

A pressão psicológica e o impacto na saúde mental dos profissionais de enfermagem 
refletem em seu ambiente de trabalho grandes efeitos deletérios, devido principalmente, à 
sobrecarga de trabalho, estresse, ansiedade e por muitas vezes, a Síndrome de Burnout, 
evidenciando a carência de cuidados com a saúde mental (BANNWART et al., 2020).

Dessa forma, o papel do enfermeiro gestor é fundamental para o desempenho da 
equipe de enfermagem, sendo a todo momento o pilar, e assim deve desenvolver estratégias 
de ações para assistência ao paciente e manutenção do equilíbrio, principalmente emocional 
de toda sua equipe. Um enfermeiro gestor em desequilíbrio emocional, fatalmente gerará 
desordens descontroladas em toda sua equipe (ASSAD et al., 2021).

É sabido que no início da pandemia, considerada ainda nova, protocolos foram 
reestruturados quase que mensalmente pelo Ministério da Saúde, rotinas diárias eram 
alteradas, tudo isso, fazia com que a equipe fosse forçada a adaptar-se às mudanças 
constantes, com pouco tempo para capacitações visto que a quantidades de casos e 
internações eram constantes.

Inevitavelmente o aumento dos níveis de estresse e medo entre os colaboradores, 
gestores em enfermagem foram obrigados a adaptarem-se a isso tudo que está 
acontecendo e desenvolver capacidades de liderar de forma ativa e presente, conseguindo 
detectar características e formas de intervenção com seus liderados para que mantivesse 
a harmonia e bom atendimentos aos pacientes.

Por muitas vezes, o gestor era obrigado a oferecer atendimento psicológico através 
da própria instituição, afastamento, e principalmente identificando as carências de todos os 
profissionais que estivessem sob sua liderança, com a ideia de oferecer o apoio necessário 
(GARCIA & MARZIALE, 2021).

Com a instalação de protocolos pelo Ministério da Saúde, foram afastados 
colaboradores com comorbidades, incluindo gestantes. Alguns profissionais se 
contaminaram e outros foram afastados devido ao contágio de algum parente que reside 
na mesma casa.

Durante a pandemia os afastamentos foram surgindo de forma imediata e em alguns 
momentos a própria instituição precisou afastar alguns colaboradores por apresentarem 
sinais e sintomas de síndromes gripais. 

Com isso, surgem as instabilidades em escala, com escassez de profissionais e 
a necessidade de mais de uma jornada de trabalho, dificuldades para os gestores em 
escalar os colaboradores ao serviço, e muitas vezes a necessidade de contração de novos 
colaboradores, com baixa experiência e tempo praticamente nenhum para capacitações 
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(MENEZES et al., 2021).
Os plantões se tornam cansativos fisicamente e psicologicamente, com equipe 

reduzida, porém, o gestor, mesmo também vivenciando essa situação, precisa estar 
presente e coordenar a equipe para que consiga se organizar e elencar a as prioridades, 
de forma que o paciente não fique sem assistência e que estes profissionais não adoeçam.

Ao gestor de enfermagem, cabe o desafio de gerenciar uma equipe em que se vive 
uma sociedade com medo, insegurança profissional, tentando assim, motivar a equipe, 
implantar estratégias de serviço, rotinas de trabalho, fluxos e protocolos internos de acordo 
com as orientações do Ministério da Saúde (CORREIA et al., 2020).

Diante disso, o profissional da enfermagem, que também é o gestor da equipe 
de enfermagem, deve, sobremaneira, fazer com que a equipe se sinta segura e perceba 
sua importância diante de todos os cenários cotidianos, de maneira superlativa durante o 
cenário pandêmico de salutar cuidado ao paciente, concomitante ao medo e insegurança 
também vivida por todos, mas, também, pelo gestor que precisa ser o pilar da equipe.

4 |  O SOBRESSALTO DA ENFERMAGEM
Antes mesmo de se falar em pandemia, no mês de fevereiro de 2018, em Londres, 

foi lançada a campanha “Nursing Now”, e trazida para o Brasil em abril de 2019, escolhida 
pela Organização Mundial da Saúde – OMS – e pela Organização Pan-Americana de 
Saúde – OPAS – como 2020, para comemorar o Ano Internacional da Enfermagem (SILVA 
et al., 2021).

Coincidindo com o bicentenário de aniversário de Florence Nightingale, que teve 
total relevância partir da guerra da Criméia, hoje, o cenário de guerra repete-se, com 
hospitais de campanha por exemplo, as lembranças e atualidades se confundem.

Assim como Florence, tantos anos depois, ainda existe a mesma luta para 
valorização e reconhecimento profissional, afinal, no mesmo período, finalmente, existe 
reconhecimento justo da profissão, após psicológicos abalados, jornadas exaustastes de 
trabalho, a luta ainda segue por valorização.

De fato, sabe-se que a enfermagem, sempre ofereceu assistência com empatia, 
dedicação e carinho, até mesmo e inclusive na pandemia, a insegurança e medo de 
contaminação, que mesmo latente, não abala a determinação e atuação dos profissionais 
(LAMARCA, 2021).

A vida e a morte, sem dúvida, se misturam a todo momento, e junto disso, a carga 
emocional dos profissionais, tanto profissional quanto pessoal, com problemas particulares, 
dores e medos. Merecidamente a enfermagem se engrandeceu, ganhou espaço e nota-se, 
claramente que sem a enfermagem os números seriam muito maiores.

Dentre os óbitos no período da pandemia, a enfermagem foi a que mais sofreu 
casos de contaminação e mortes, devido ao fato da assistência ser imensamente beira 
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leito, quase que constantemente no plantão, assistência essa prestada em decorrência de 
uma doença nova, em processo de descoberta e aprendizados (SILVESTRIN, NUNES & 
BRAGA, 2021).

Instaurado cenário pandêmico, os profissionais de enfermagem mantiveram sua 
carga horária excessiva de trabalho, associada a isso, surgiu um reconhecimento da 
sociedade, muitos profissionais da saúde tiveram sua atuação evidenciada, porém, o 
destaque para a enfermagem foi salutar, afinal, quem cuida de quem cuida?

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pandemia do coronavírus apesar de todos os revezes que atribuiu ao mundo, 

mostrou o quanto a enfermagem, seus profissionais, líderes e liderados são importantes 
para a assistência ao paciente e a toda a sociedade. Os profissionais da enfermagem 
mostraram-se capazes de elaborar estratégias diante das mais variadas dificuldades 
enfrentadas.

Dentre as dificuldades, o aspecto emocional se destaca, ao passo que vive o 
cuidar par-e-passo com os pacientes. Entretanto, o compromisso e a responsabilidade do 
enfermeiro com o paciente, a sociedade, os familiares e, principalmente, com sua equipe 
permanecem. Dessa forma, pode-se inferir que a enfermagem mesmo em tempos instáveis, 
reflete a suas técnicas e conhecimentos científicos e enfrenta os desafios oriundos da 
pandemia.

A valorização da sociedade perante a pandemia, trouxe esperança para o crescimento, 
reconhecimento e valorização profissional. Diante disso, fazem-se necessárias medidas 
que amenizem a sobrecarga laboral desses profissionais e promovam a qualidade de 
vida dessa categoria, assim, indubitavelmente, a equipe, e consequentemente o paciente 
obterão resultados satisfatórios para o equilíbrio, evolução e reconhecimento desta classe 
em seu ambiente de trabalho.
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